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REslm  -Na  cultura  do  pessegueiro,  em  Pelotas,   RS,  são  eiTpregad.is     anualmente
fõmulas  de  fertilizantes  com  elevadas  concentrações  em  P  e  K.   Entretanto,  em  le
vantamente  efetuado   (FREiRE  et  alii    i979)   constatou-se,   através  de  anãlise    fo-
1iar,  que  mesmo  em  pomares  onde  tais  nutrientes  haviam  sido  suprimidos  por  vári-
os  anos,   os  teores  foliares  encontravam-se  em  níveis  nomais ,sem  prej.uÍzo  da  pro
dução.  As  análises  mostram  ainda  ser  o  N  o  elemento  mais  iiTportante  para  a  espé-

cie.  Com  o  objetivo  de  estudar  a  efetividade  da  anãlise  foliar  como   método     de
diagnose  e  a  reação  do  pessegueiro  à  aplicação  de  P  e  K  incorporados  ao  solo  an-
tes  do  plantio  e/ou  adubações  anuais,  mantendo-se  fixa  a  dose  de  N,   foi  realiza-
do  o  presente  trabalho.

0  experimento  foi  conduzido  de  1979  a  1983,  utilizando  plantas  da  cul-
tivar  Diamante.  Os  tratamentos  constaram  de  ausência  e  dois  nfveis  de  fertiliza-

Ção  corretiva  de  P  e  K  e   adubação  de  manutenção  com  N  e  NPK.
A  anãlise  foliar  revelou  que  os  níveis  de  N  e  K  est'ão  diretaTnente  rela

cionados  com  as  quantidades  de  fertilizantes  aplicadas.   Com  relação  ao  P,  somen-
te  o  tratamento  com  ausência  deste  nutriente  apresentou  teor  e5tatisticamentc
ny`n 0 r .

Até  o  presente  não  houve  diferença  estatística  na  produção  total.Entre
tanto,  maiores  produções  foram  obtidas  nos  tratamentos  que  receberam  adubação  de
P  e  K  antes  do  plantio.   No  tratamento  somente  com  N,   a  produção  de  frutos  de  se-

gunda  foi  estatisticaTnente  maior ,   apresentando ,  consequentemente ,  menor  produção
de  frutos  de  primeira,  jã  que  as  produçôes  totai  comercializãvel  e  de    terceira,
foram  estatisticamente  iguais.   Aparentemente,  produção  de  frutos  de  maior  diâme-

tro  está  na  dependência  de  teores  de  K  foliar  na  faixa  nomal  de  nutrição.

NPK  MANAGln,Er\u   IN  pEAal  TREES

ABSTRACT  -In  the  i)each  production  area  of  Pelotas ,complete  fertilizers i`úth high

grade  c`f  1'  and  Kam  annually  applied  to  peach  trees.   Results  of  leaf  analysis  re
cently  introduced  have  shown    that  in  orchards  where  applícation  of  P  and  K were
discontinued  for  several  years,  the  foliar  concentration  of  these  nutricmts    are
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still  at  nomal  nutricional  1evel,  being  the  N  the  most  i]iiportmt  nutrient   for
the  species.

To  study  the  effectivity  of  foliar  malysis  aLs  a  diagnostic  method,and
the  response  of  peach  trees  to  application  of  P  md  K  incorpored  to  the  soil  be-
fore  planting,  keeping  same  level  of  N,  was  conducted  the  experiment.

The  abscence  and  two  levels  of  P  and  K  applied  before  planting  and  an-
nual  apiilication  of  N  or  NPK were  the  treatments.   Peach    trees  of  Diamante  varje
ty  were  planted  in  August  of  1979.

Results  from  foliar  analysis  showed  that  foliar  levels  of  N  and  K were
directly  related  to  the  amoimt  of  fertilizer  applied.  The  treatment  which    there
was  no  application  of  P was  the  only  one  to  have  statistical  difference  in      the
foliar  P.   The  production  harvested  in  1981  and  1982  was  statistically  the     same
for  all  tmatment.  However,  higher  yields  obtained  from  the  treatment  where  Pand
1( were  applied  before  planting.   Production  of  second  grade  fruits  was    statistí-
cally  higher  and  consequentely  fewer  fruits  of  firts  grade  were  harvested  in  the
treatn£nt  fertilized with  N  only.  Apparentely  fniits  of better  size  is  related to
foliar  K  in  the  nomal  nutritional  range.

INTR0mçÃO

Na  cultura  do  pessegueiro,  na  região  de  Pelotas,   RS,  são  eiTpregadas   anualmente
f6mulas  co]Tpletas  de  fertilizantes  com  elevadas  concentrações  em  P  e  K.     Entre-
tanto,  em  levantamento  efetuado   (FREliH  et  alii     i979) ,  constatou-se  através    da
anãiise  foliar,  que  mesmo  em  pomares  onde  estes  nutrientes  foram  suprimidos    por
vãrios  anos,  os  teores  foiiares  encontravam-se  em  níveis  nomais,sem  prejuízo  da

produção.  0  N  revelou-se  como  o  elemento  mais  iiTportante  para  esta  espécie.
Com  o  objetivo  de  estudar  a  efetividade  da  análise  foiiar  como    método

de  diagnose  e  a  reação  do  pessegueiro  a  aplicação  de  P  e  K  incorporados  ao    solo

antes  do  plantio  e  /ou  em  adübações  anuais ,  mantendo-se  fixa  a  dose  de  N,foi  rea
lizado  o  presente  trabalho.

mTERIAL  E  úTOIX)S

0  experimento  foi   iTrplantado  em  1979  em  solo  Podz61ico  Vermelho  Amare-

1o  (Brasil     1973) ,   textura  me-dia,   ccm  as  seguintes  características  químicas:

pH  -5,4;   P  e  K  extraíveis  ó,7  e  83  ppm,   respectivamente,  e  M.O.   -19o.   0  delinea
rrento  experímental  utilizado  foi  em  blocos  ao  acaso  em  cinco  repetições ,   com    os
seguintes  tratamentos :
1   -   Correção  com  500  kg  P205/ha  e   300  kg  K20/ha  +  manutenção  com  N.

2   -Correção  com  500  kg  P205/ha  e   300  kg  K20/ha  +  manutenção  com  NPK.

3  -   Correção  com  250  kg  P205/ha  e   150  kg  K20/ha  +  mmutenção  com  N.
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4  -  Sem  correção  com  P  e  K  +  manutenção  com  N.

5  -  Sem  correção  ccm  P  e  K  +  manutenção  com  NPK.

A necessidade  de  calcário  estimada  pelo  me-todo  SMP  foi  de  4  t/ha,  sen-
do  o  mesmo  aplicado  e  incorporado  em  toda  a  ãrea  experiiTmtal  im  mês  antes  da  a-
dubação  de  correção.

A  adubação  de  correção  efetuada  antes  do  plantio  foi  parcelada,  metade
incorporada  através  de  lavração  e  o  restante  pela  gradagem.

Foram utiiizadas  mudas  da  cuitívar  de  pêssego  para  conserva I)iamante ,
as  quais   foram  plantadas  na  primeira  quinzena  de    agosto  de  1979,   com  espaçamen-
to  de   3,5   x  6,0  m.

TABELA  1  -   Quantódades   de   N.   P205  e  K20  em  grcurias  por.  pLanta,   apLi,cados  na  adiÀba_

ção  de  man:utenção  de   ig79  a  ig82

1979                                           1980                                   1981                                1982
TRATA\flMO

N           P205           K20           N        P2°5         K20        N        P205      K20        N        P205      K20

1                     50                                                    70                                         115                                         60

4                     50            20                 20            70         20            20         115         40           46         60         60            60

3                    50                                                   70                                        115                                        60

4                    50                                                    70                                        115                                        60

5                    50           2()                 20            70         20            20         1ls         40           40         60         60            60

Foram  utilizados  como  fontes  de  N,   P  e  K,   respectivamente,   sulfato    de
amônio  e  uréia.  superfosfato  tripio  e  cioreto  de  potássio.  A  aplicação  dos    adu-
bos  nitrogenados  foi  parcelada  em  três  épocas:  no  início  da  brotação,   apõs  o  ra-
1eio  e  apõs  a  colheita.  A  incoiporação  dos  adubos  de  manutenção  foi  efetuada    a-

través  da  enxada  rotativa.   Durante  o  ciclo  vegetativo,  as  linhas  das  plantas  fo-
ram  mantidas   limpas  e  as  entrelinhas,   relvadas.   As  plantas  foram  conduzidas       em

foma  de  taça  por  meio  de  poda,  efetuada  durante  o  período  de  repouso.
Os  efeitos  dos  tratamentos  foram  avaliados  através  da  anáiise    qüfmii`a

das  folhas;  peso  total  de  frutos  comercializãveis  e  classificação.A  colet:i  e  pre

paração  das   amostras   foliares   foram  realizadas  confome  descrito  em  M.AGNANl   et
alii   (1979) .   As  deteminações  analíticas   foram  procedidas  no  Laboratõrio  de    Nu-

trição  Vegeta]   da  UEPAE  de  Cascata,   sendo    o  N  determinado  pelo  método    semi-mi-

cro  de  Kjeldahi ;   o  P,   por  colorimetria  e  o  K  por  espectrofotometria  de     absoi.ção

atõmica.   Para  interpretação  dos  teores  foliares  em  faixas  nutricionais,   foi  uti-
1izado  o  método  de   KENW0RTii¥  descrito  por  Magnani   et   alii(1979) .   Os   frutos   foram

c.1assificados  tomando  a  medida  do  diãmetro  equatorial ,   da  seguinte  foma:   de  pri
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mira,  >  5,7  cm;  de  segimda  4,7  -5,7  cm  e  de  terceira  <  4,7  cm.

RESULTAD0  E  DISCUSSÃ0

0s  teores  de  N  (TABEI.A  2)  não  apresentaram  diferença  significativa  en-
tre  os  tratamentos,  nos  três  anos.  os  vaiores  deste  nutriente,  em  todos  os  trata
inentos ,   interpretados em faixas  nutricionais  (FIGURA 1) mantiveram-se na  faixa  nor-

mal.   Entretanto,  em  1982 ,   as  concentrações  destc,  nutrientcj'  mostraram-se  mais  bai
xas ,pois  neste  ano  a  adübação  nitrogenada  foi  realizada  soinente  na  prim=ira  épo-
ca.  Esta  condição  associada  com  o  desenvolvimento  satisfatõrio  das  plmtas  indi-
ca  que  as  quantidades  de  N  aplicadas  mualmente  estão  sendo  suficientes ,  e  que  a
té  o  presente  a  diagnose  efetuada  pela  anãlise  foliar  tem  sido  eficiente.

Os  valores  de  P  encontrados  nas   folhas   (TABELA  2)   não corresponderam
`as  diferentes  quantidades  aplicadas  no  solo.  En  1980,não  obteve-se  diferença  sig

nificativa  entre  os  diversos  tratamentos.   No  ano  de  1981,  o  tratanento  que  nunca
recebeu  P  apresentou  teor  significativamente  menor  que  aqueles  com  correção    com
500  kg  de  P205/ha,   ao  iT£smo  tempo  que  não  diferiu  daqueles   com  nível  mais    baixo

de  correção  ou  apenas  manutenção  com  P.   Em  1982,   apenas  o  tratamento  ccm    ausên-

cia  de  P  apresentou  teor  estatisticamente  inferior  aos  demais.  Estes    rcsultados
sugerem  que  as  necessidades  desta  cultura  para  este  elemento  são  baixas ,  satisfa
zendo-se  apenas  com  pequenas  quantidades  de  P.

os   teores de P  quando   interpretados pelo método  KE]NWORTHy (FiGURA 2) ,     com
exceção  do  mo  de  1981,  situam-se  na  faixa  nutricional  abaixo  do  nomal.     Entre-
tanto,   os  iTesmos  valores  são  considerados  satisfat6rios  para  o  crescimento  e  pro
dução   do  pessegueiro   (BEyEiB   1962,   LILLELAND   6   BRCWN   1942,   McCLUNG   G   LOTT   1956) .

KENWORTHy  detemina  o  P  por  espectrografia.   CoiTparando  diversos  métodos  malíti-

cos,   WATSON   (1981), citadoporFREIRE  (1982),   constatou  que  a  dosagem    por     aquele

m-todo  resulta  em  valores  consistentemente  mais  altos ,   acarretando,  em  consequên
cia,  uma  interpretação  incorreta.  Ao  se  confimar  esta  suspeita,  toma-se  nec.es-
sãrio  revisar  o  padrão  nutricional  para  o  P  nas  foihas.  As  concentr.içõeç      de    P
mais  elevadas,   obtidas  em  1981,   independente  do  tratamento.  podem  ser  devidas    a
variações  que  podem  ocorrer  de  ano  a  mo.  em  consequência  de  condições    climãti-
cas ,   na  disponibilidade  e   absorção  dos  nutrientes   (BEyERS   1962 ,PROEBSTING fi BROWN

1954)  .

Nos  três  anos,  os  teores  de  K  nas   folhas   (TABEiA  2)   apresentaram-se  di
retan€nte  relacionados  com  as  quantidades  aplicadas  no  solo.  Apesar  dos    va]ores
mostrarem  diferenças  estatfsticas ,  quando  interpretados  em  faixas  nut ri cionais

(FIGURA  3) , os mesmos se distribuem  apenas nas faixas nomal e  abaixo  do  noml.     Os
tratamentos  com  correção  de  K,   índependente  da  quantidade,  bem  como  aquele      que

recebeu  apenas  a  adibação  de  manutenção,  apresentaram-se  na  faixa  nomal  de    nu-
trição     (FIGURA  3).   Entretanto, as plantas nunca  adubadas  comK situam-se na faixa  a
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baixo  do  nonnal.  A  observação  da  FiGURA  3,sugereque oK fornecido  tão  somente    na

adubação  de  manutenção,  está  sendo  insuficiente  para  repor  as  quantidades    deste
nutriente,  anuaimente  retirados  do  solo,  visto  que  os  teores  vêm  baixmdo  ano  a-

põs   ano.
Com  relação  à  produção  comercializável   (TABEI.A  3) ,   até  o  presente    não

houve  diferença  estatística  entre  os  tratamentos.  Maiores  produções  form    obti-
das  nos  tratamentos  que  receberam  adubação  de  P  e  K  antes  do  plantio,   independen
te  da  quantidade.  No  tratamento  somente  com  N,  observou-se  que  a  produção  de  fiu

tos  de  segimda   (TABELA  4)   foi  estatisticamente  p..iior  e ,   consequentemente,menor  =

de  fmtos  de  primeira,  jã  que  as  produções  totai  e  comercializável  e  de  terceira,
foram  estatisticamente  iguais.

TAB:E:lA  3  -  PriodiÀç~ao   comercàaz,tz}ávet  em  l<g/ha  obti,das   nos   cmos   de   1981   e   1982   em

fumção  dos   tr.atcurientos  crpti,eaáos

TRATAMENTC                                                  1981                                                      19 82

1

2

3

4

5

7.197   a*

7.983   a

7.189   a

5.875   a

6.489   a

7.970   a

7.343   a

7.712   a

6.282   a

5.478   a

*  Valores  seguidos  por  letras  idênticas  na  mesma  colima  não  diferem  estatistica

mente  entre  si,  pelo  Teste  de  lmcan  a  5%.

Considerando  que  os   teores  de  P  estão  em  níveis   adequados   (BE¥EI€ 1962,

LILLELAND   õ   BROWN   1942  e v.iccLING   G   LOTT   1956)   em  todos   os   tratmentos,     prr`vavel-

mente,   a  maior  produção  de  frutos  de  segunda  na  tratamento  4,   deveu-se  à    carên-
cia    de  K  às  plantas.  Assim,   a  não  aplicação  deste  nutriente  se  refletiu  no    ta-.
manho  do  fruto  e  não  na  produção  comercializãvel.

Tendo  em  vista  a  longevidade  do  pessegueiro,   as  constatações  deste  tra
balho  não  são  consideradas  conclusivas.

CONCLUSOES

Os   resultados  obtidos  até  o  momento  no  presente  trabaiho  permitem  con-
cluir  que:
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1-A  análise  foiiar  mostrou-se  eficiente  para  diagnosticar  o  estado  nu-
tricional  das  plantas  em  relação  a  N.   P  e  K.

2-0  padrão  nutricional  do  P  adotado  por  KENWORTTT\r  pode  conduzir  a     ima

diagnose  incorreta  do  estado  nutricional  das  plantas  do  pessegueiro,  qumdo  a  dÊ
teminação  não  é  feita por  espectrografia.

3-  Houve  correspondência  entre  N  e  K  aplicados  ao  solo  com  os  teores  fg

liares,  no  entanto  o  mesmo  não  ocorreu  com  relação  ao  P.
4-A produção  de   frutos  de  menor  diãmetro  ocorreu  em  plantas  com  K    fo-

1iar  na  faíxa  abaixo  do  nomal.
5-Embora  não  tenha  havido  diferença  estatística  na  produção  comerciali

zável  entre  os  diversos  tratamentos ,  os  que  receberam  adubação  corretiva  apresep
taram  as  maiores  produções.

TAB:E:IA  4  -  Pr.odução  comer.cóaz,i,závet  e   cLcü3stfi,cada  em  l<g/ha  obtíáa  em  1982,     em

fmçãc)  áos  t;r.atcünentos  apLLcaáos

TRATAMENTO                      ComRC IALI ZÃVEL                    1 ±                                  2±                               3±

7.970   a*                          5.895   a                 2.002      b                     73a

7.343a                            5.667   ab              1.641      b                    35   a

7.712a                           5.376   ab             2.500     b                   36   a

6.282a                             2.540         c            3.700a                       42a

5.478a                            3.815      bc           1.632      b                    31   a

*Valores  seguidos  por  letras  idênticas  na  mesma  coluna,  não  diferem  estatistic£

mente  entre  si,   pelo  Teste  de  Dimcan  a  5%.
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